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Introdução/Objetivos 

A quitosana é um biopolímero natural atóxico derivado por desacetilação da quitina, presente na carapaça de crustáceos como caranguejo, camarão e lagosta. A quitosana é usada em muitas aplicações, por exemplo, alimentos, tratamento de efluentes, aplicações biomédicas e farmacêuticas (Torres et al., 2007). Devido à sua capacidade de formar biofilmes semipermeáveis, estudos estão sendo desenvolvidos para aumentar a vida útil pós-colheita de frutas e legumes. Estudos mostram que um bom biofilme precisa de baixa permeabilidade ao vapor de água e boas propriedades mecânicas (Vargas et al., 2009). O objetivo deste trabalho foi avaliar as características do pó e da pasta de quitosana e utilizar estas para a produção de biofilme caracterizando-os de acordo com a permeabilidade ao vapor de água, tensão de ruptura e elongação.
Metodologia
A pasta de quitosana foi obtida a partir de rejeitos de camarão (Farfantepenaeus brasiliensis) que foram submetidos a desmineralização, desproteinização e desodorização, para a obtenção de quitina. A quitosana foi obtida através de desacetilação alcalina da quitina e purificação (Weska et al., 2007). A secagem de quitosana foi realizada em secador tipo leito de jorro onde as condições de secagem foram temperatura do ar de entrada de 90°C, vazão de alimentação de pasta de 0,18 kgpastakg-1inerte h-1 e concentração de pasta de 4% (pré-determinadas em estudos anteriores). A pasta e o pó de quitosana foram caracterizadas de acordo com a composição centesimal (AOAC, 1995), massa molar e grau de desacetilação. Massa molar da quitosana foi determinada pelo método viscosimétrico. A viscosidade reduzida foi determinada pela equação de Huggins, e convertida em massa molar através da equação de Mark-Houwink-Sakurada (Equação 1) (Zhang e Neau, 2001).
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O grau de desacetilação da quitosana foi determinado através de análise FT-IR (Prestige 21, 210045, Japão). O grau de desacetilação foi determinado segundo a Equação 2 (Cervera et al., 2004).
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Quitosana em pó e em pasta, foram usados para produzir um biofilme de acordo com Ferreira et al. (2009). O biofilme foi caracterizado em relação à permeabilidade ao vapor de água (ASTM, 1995) e propriedades mecânicas. As propriedades mecânicas foram medidas usando texturômetro TA-XT-2i (SMS, Surrey, UK), segundo (ASTM, 1995). O teste de Tukey foi utilizado para verificar se existem diferenças significativas (p≤0,05) entre as características dos biofilmes obtidos a partir do pó e da pasta de quitosana.
Resultados e Discussão

A quitosana teve um teor de umidade 94±1% (b.u.) (pasta) e 10% (b.u.) (pó), cinzas 0,10±0,01%, massa molar 140±2 kDa (pasta) e 144,2±2 kDa (pó) e DD% 85 ± 1%. Na Tabela 1 podem ser observadas as características biofilme obtidos.
[image: image3.png]Tabela 1: Caracteristicas dos biofilmes.
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Permeabilidade ao vapor de agua

3,850,05¢ 3,050,05¢
(gmm m? kPa+ dia)

Tenséo de Ruptura (MPa) 16+12 14512
Elongacio (%) 1951+ 1951+

*valores médios * ero padrdo para trés analises. Igualdade de letras na mesma linha
(p>0,05). Diferenca de letras na mesma linha (p<0,05).




A Tabela 1 mostra que propriedades mecânicas e permeabilidade ao vapor de água do biofilme obtido a partir de pasta de quitosana e quitosana em pó não houve diferença significativa (p>0,05). Estes resultados mostram que a massa molar e grau de desacetilação não foram alterados após a secagem. Estas características são determinantes para propriedades mecânicas e permeabilidade ao vapor de água do biofilme de quitosana. Massa molar e grau de desacetilação proporcionariam mudanças na hidrofilicidade biofilme e cristalinidade (Boutroom e Chinnan, 2008) e, conseqüentemente, mudanças na permeabilidade do vapor de água e propriedades mecânicas dos biofilmes obtidos a partir de pó de quitosana.
Conclusão

Os biofilmes produzidos a partir de pasta e do pó de quitosana não mostraram diferença significativa (p> 0,05) em relação à resistência à tração, elongação e permeabilidade ao vapor de água, mostrando que a secagem não alterou as características da quitosana.
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